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questões), valendo 15 pontos; 
Quimica (15 questdes), valendo 
15 pontos; Biologia (15 ques- 
Aes), valendo 15 pontos; Histd- 
tia (10 questões), valendo 10 
pontos; e Geografia (10 ques- 
1ões), valendo 10 pontos. 
Dia 15.01.97: Provas de Mdl- 

tipla Escolha (das 8 às 12 b): 
Lingua Portuguesa ¢ Literatura 

Brasileira (30 questões), valendo 

pontos. 
Dia 16.01.97: Provas Expecifi- 
cas (das 8 às 12 h): Especifica | 
(10 questões abertas), valendo 
30 pontos; e Específica 11 (10 

Oy vestibadares da UFV têm sido muito concorridor 

Copeve estabelece datas e 
normas do Vestibular/97 

escolha, fazendo parte da segun 
da fase a rodação e as duas peo 
vas específicas. 

O total de pontos da primeira 
fave é 120. Serdo classificados 
para a segunda fase, em cada 
Curso, até quatro vezes o nimero 
de vagas, os candidatos que te 
nham alcangado a pontuação 
mínima de 30% (36 pontos) nas 
provas de multipla escolha 

Serão comigidas as provas da 
segunda fase apenas dos candi 
datos clawsificados na primeira 
Após a soma dos pontos obtidos 
na primeira fase com os pontos 
da segunda fase, serão elimina. 
dos aqueles que não atingirem o 
minimo de 30% (63 pontos) dos 
210 pontos possíveis. 

Os candidatos não climinados 
de cada cumso serão classifica- 
dos. dentro do número de vagas 
previsto, por ordem decrescente 
dó total de pontos obtidos. 

Maiores informações poderão 
set obtidas na Copeve, pelos te 
lefones (031) 899-2137 ¢ 899. 
2154, por via Internet: cope- 
ve@mail.ufs. 
(031) 8992464 

UFV presente a reuniao 
das editoras universitarias 

Aspecto de ma da 

A Associaç 
realiza reunid 

o Brasileira das Editoras Universitdrias (ABEU) 
dal com suas associadas, na qual são tratados assun 

108 de interesse comum, trocadas expenéncias, aprovados balancetes e 
estabelecidas parcerias, visando otimizar as ações precipuas das editc 
ras: publicar, divulgar e comercializar a produção universitária 

No período de 19 a 21 deste mês, a reunião de 96, sediada pela 
UFMT, em Cuiabá, sbordou, dentre outros. os tópicos: Política Edi 
tórial; A SESu ¢ as Editoras Universitárias; Produção € 
Editoras Universitárias: o caso EDUSP; O Papel das Editoras no Mer 
cado Editorial; ¢ A Autonomia das Editoras Universitárias: a cxpen 
Encia da Editora UNESP. 

A Universidade Federal de Viçosa foi representada pela assistente 
técnica da Imprensa Universitária (IUN), Yara Vaz de Mello, que cs 
tabeleceu vários contatos, procurando trazer subsidios para a Editora 
da UFV, que está em fase de implantação, embora já participe dos 
eventos promovidos pela ABEU há quatro anos, ¢ irá contribuir s 
gnificativamente para a melhor socialização do conhecimento aqui ge 
rado. O trabalho de editoração hoje é feito pela TUN. que também é 
tesponsável pelo suporte académico ¢ administrativo b UFV 

CONSU define Regimento da 
Editora da UFV 

ifica nas 

Jornal da UFV na Internet 
da UFV já está à disposição dos usuários da Interet no mundo inteiro, Para acessá-lo, 

j Federal de Viçosa (UFV): http:/www.ufv.br e clicar em “Notícias 

O “Atos Administrati 
vo" nº 034/96, de 19 de junho 
último, publicou o anexo da Re 
solugho nº 3/96, que define « 
Regimento da Editora da Uni 
venidade Federal de Viçosa 
(UFV), órgão vinculado à Pró- 
Reitoria Acadêmica, cujas ativi 
dades, segundo a matéria. “xão 
definidas e disciplinadas pelo 
Regimento e objetivam exec 
u política editorial da UFV, com 
dotação orçamentária específi 
e” 

Pela — publicação, L 

Editora da UFV tem a4 seguintes 
atribaições: ) editar obras de 
valor técnico, científico ¢ Inerá- 

fio, de acordo com planos € cn 

térios definidos pelo Conselho 
Editorial; b) manter intercâmbio 
com entidades 

co-edição de títulos de 
nteresse comum e à divulgação 

e distribuição de livros e revis 
divulgar € 

êncres, Vi 
sando à 

ta <) promover 
distribuir as obras editadas. e d) 
exccutar outras atividades afins, 
desde que aprovadas pelo Con 
selho Editorial 

A estrutura da Editora 
da UFV é constituida pelos se 
guintes órgãos: Conselho Edito- 
rial, Divetoria, Seção de Expedi 
ente e Serviço Editorial, este úl 
timo abrangendo a Seção de 
Controle — Administrativo — e 
Marketing
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Manual de Irrigacao: 
UFV langa sexta edição 

O Servigo Editorial da 
Imprensa Universitria (IUN) da 
Universidade Federal de Vigosa 
(UFV) acaba de lançar a sexta 
edição do livro Manual de Irri- 
gação, de autoria do ex 
professor de Irrigação da UFV, 
Salassier Bernardo, À obra, re- 
vista e ampliada nesta nova edi- 
530, tem 11 capítulos ¢ 657 pi- 
ginas, com tiragem de 2.060 

Fag-simile da capa do livro. 

ção e salinizagho do solo, Medi- 
ção d'água para irrigação, Con- 
dução d'água para imigação, 
Sistematização de terreno para 

| trrigação por superficie, Irriga- 
ção por superficie, Irrigação por 
aspersão, Irrigação localizada 
(gotejamento c microaspersão), 
Manejo racional da irrigação, e 

0 livro Manual de Ir- 
rigação - 6' edição pode ser ad- 
quirido via Reembolso Postal. 
pelo preço de R$45,00 não in- 
cluidas as despesas com posta- 
gem, pelo seguinte endereço: 
Universidade Federal de Viço- 
sa - Diretoria de Material - 
campus universitário - 36571- 
000 Vigosa - Minas Gerais. A 
obra pode, também, ser solicita- 
da pelo telefone (031) 899 
2200 

“ Ex-Professor da UFV é agraciado 
pela OEA 

O ex-aluno e ex-professor da  deral da Bahia. Além disso, des- 
Universidade Federal de Vigoss, = de 1989 é membro da Comissio 

Paulo de — Especial de Recursos Genéticos 
Tarso Alvim, foi agraciado pela — do Conselho Nacional de Pes- 

dos Estados Ame- — quisas dos Estados Unidos ¢ in- 
ricanos (OEA), sediada em tegra o Comité Técnico do Gru- 

po Consultor para Pesquisa 
Agricola do Banco Mundial, do 
Centro Internacional de Agricul- 
tura Tropical de Cali e do Cen- 
tro Internacional para Pesquisa 

intermédio do Secretdrio Geral  Agro-Florestal de Kenya Tam- 
X bém possui o titulo de Doutor 

iria. em Filosofia, com menção em 
O professor Paulo de Tarso — Fisiologia Vegetal e Ecologia. 

Alvim, formado em pela Universidade de Cornell 
pela ESAV (Escola Superior de — (EUA). 
Agricultura e Veterinária), hoje 0 nome do professor Paulo de 

Tarso Alvim foi indicado pelo 
Conselho Nacional de Desen- 
volvimento Científico e Tecno- 
lógico (CNPq). A concessão do 
prêmio foi aprovada na reunião 
do Prêmio Interamericano de 
Ciências “Bernardo A. Hussay”, 
na OEA, realizada nos dias oito 
e nove de abril. O juri internaci- 
onal foi presidido pelo Dr. Edu- 
ardo Feller, dos Estados Unidos, 
com a participação dos doutores 

Rodrigo Gámes Lobo, da Costa 
Rica; Claudio Chicco, da Vene- 
zuela; Enrique Luque Carulla, da 
Colômbia; ¢ Carlos Martins 
Portas, de Portugal 

Segundo o júri, o prêmio, que 
consta de medalha e bonificação 
no valor de 30 mil dólares, foi 
conquistado “graças as suas pes- 
quisas científicas e aos seus 
projetos de desenvolvimento 
agrícola, buscando uma relação 
harmoniosa entre o homem e o 
ambiente e promovendo uma 
agricultura sustentável e uma 
conservação racional das flores- 
tas para benefício da humanida- & 

Em mensagem ao professor 
Paulo de Tarso Alvim, o reitor 
da UFV, professor Antônio 
Lima Bandeira, salientou: “Foi 
com imensa alegria que recebi a 
comunicação sobre sua premia- 
ção pela OBA. Alegria que é 
pessoal e de toda comunidade da 
UFY. que se sente homenageada 
através de seus filhos ilustres, A 
premiação faz justiça à sua com- la 

Revista do DE objetiva informar comunidade 
sobre questões agrícolas e agroindustriais 

Com 39 páginas ¢ en- 
trevistas, artigos ¢ secdes diver- 
sas, 0 Serviço Fditorial da Im- 
prensa Universitdria (IUN) da 
Universidade Federal de Viçosa 
(UFV) acaba de editar a revista 

Economia Rural, publicação 
wimestral do Departamento de 
Economia Rural (DER) da Insti- 
tuição. O objetivo da publicação 
¢ tornar acessivel & comunidade 

interessada, questdes agricolas e 
agroindustriais, resultados de 
pesquisas € experiências de pro- 
fessores e pesquisadores da drea 
socioecondmica da UFV. 

A edigho número |, em 
seu ano 7 (janciro/margo de 
1996), circula com uma entre- 

vista sobre Agribusiness e 
Abertura Comercial, com José 
Antônio Pinazza, engenheiro- 
agrônomo da Escola Superior de 
Agricultura “Luiz de Queiróz”, 
da Universidade de São Paulo 
(USP). A revista traz, também, 
artigos sobre conceitos e aplica- 

Política Agrícola « 
Desenvolvimento Rural é o t- 
tulo de um livro editado recen- 
temente pela Imprensa Universi- 
tária (IUN) da Universidade Fe- 
deral de Vigosa (UFV) € que re- 
úne artigos que tratam do tema, 
considerado um dos mais rele- 
vantes e polêmicos dentro da 
área de política agricola. A mai- 
oria dos artigos bascia-se em 
apresentações dos professores 
José Euclides Alhadas Caval- 
canti ¢ Danilo R. D. Aguiar, do 
Departamento de Economia Ru- 
ral (DER) da UFV, autores da 
obra, durante o VI Seminário 
Internacional de Política Agrico- 
la, realizado na Universidade 
Federal de Viçosa, dias 23 ¢ 24 
de novembro de 1994 

O livro divide-se em 
três partes: Política Agrícola € 
Comércio Internacional, Política 
Agricola Brasileira, ¢ Desen- 
volvímento Rural. S0, ao todo, 
dez capitulos distribuídos nas 
195 páginas da obra. 

A primeira parte apre- 
senta artigos de Burfischer; Ro- 
binson & Thierfelder, tratando 
da situação do México diante da 
criação do NAFTA, ¢ de Barros 
& Aguiar, mensurando os im- 
pactos que a liberação comercial 
teria sobre  agricultura brasilei- 
ra. Na segunda parte, seis arti- 
gos tratam de temas como in- 
teração entre política agrícola e 
política macroecondmica. tribu- 
tação na agricultura, segurança 

ções da Internet; comportamento 
da soja no Estado do Paraná, 
desinformação ¢ manipulação da 
informação no mercado do café 
- uma questão ética e econdmi- 
ca; —altemativas pedagógicas 
para o meio rural; ¢ comunica- 
Mo € participação na cooperati- 
va. Resumos de teses e publica- 
es do DER completam as in- 
formações do periódico. 

A capa da revista 

Livro reúne artigos sobre Política 

Agrícola e Desenvolvimento 
alimentar, agrobusiness, pesqui 
sa ¢ desenvolvimento de recur- 
s06 naturais. A terceira e última 
parte traça uma retrospectiva 
histórica das políticas de desen 
volvimento rura! que vêm sendo 
implantadas no Nordeste. onde 

problemas distributivos de po- 
breza se fazem fortemente pre 
sentes na realidade agrícola, 
conforme acentuam as autoras 
Yoni Sampaio e Silvana Gon- 
dim 

O livro Política Agri- 
cola ¢ Desenvolvimento Rural 
foi financiado pela FINEP e 
pelo CNPq e pode ser adquirido, 
via Reembolso Postal, no se- 
guinte endereço: Universidade 
Federal de Vicosa - Diretoria 
de Material - campus universi- 
thrio - 36571-000  Vicosa - 
Minas Gerals. A obra também 
pode ser solicitada pelo telefone 
(031) 899-2200 

Politica Agaçolhs * 
Desenvoivimanto 
Rurnl 

Fac-simile da capa do livro
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Laboratório de Papel e Celulose presta 

rácidos e peróxidos de hidrogê- 
nio. Já para à Ingersoll Rand, o 
Laboratório desenvolveu vários 

permitida pelo menor custo 

locais, como é o caso da Cham- 
pion Papel é Celulose, cuja ma- 
téria-prima é o cucalipto, madei- 
ra de fibra custa, enquanto a 
Champion — International, nos 
EUA e no Canadá, utiliza 

— NEA promove campanha de 

tres. (fornecidos pela World 
Wikdlife Foundation) e difundi- 
das mensagens sobre o tema nos 
meios de comunicação da regi- 
o. 

De acordo com a coordenado- 

serviços a empresas de grande porte 
deiras dos gêneros Pinus ¢ Pis- 
cea, ambas de fibra longa 

O Laboratório também desen- 
volve tecnologias de branquea- 
mento livre de cloro elementar: 
ECF (Elementar Chlotine Free) 
e TCF (Total Chlorine Free). 
que não usam cloro molecular 
ou qualquer outro tipo de cloro. 

A UFV, portanto, por meio de 
seu Laboratério de Papel ¢ Celu- 
lose, otimiza as tecnologias 
existentes, desenvolve = novas 
tecnologias € adequa os equipa- 
mentos ¢ as matérias-primas ds 
condições necessárias, tendo o 
produto de seus trabalhos paten- 
teado por grandes empresas, a 
exemplo do branqueamento com 
peróxido em alta temperatura, 
que já tem pedido de privilégio 
nos EUA. 

A Secretaria de Política Cul 
wral do Ministério da Cultura 
lançou & campanha “Paíxão de 
Ler”, visando incentivar o hábito 
da leitura entre os brasileiros. 

Segundo o coordenador-geral 
de Projetos ¢ Politica Cultural, 
Fernando Luis Schúler, a cam- 
panha atingirá praticamente to- 
das as capitais e universidades e 

Realizado o Simpósio 
sobre Recursos Hídricos 

Foi realizado no período de 
22 a 24 de abril, no Auditório do 
Centro Nacional de Treinamento 
em Armazenagem (Centreinar), 

sediado no campus da Universi- 
dade Federal de Viçosa, o Sim- 
pósio sobre Recursos Hídricos e 
Desenvolvimento Sustentado da 

Agricultura, promovido — pelo 
Ministério do Melo Ambiente, 
dos Recursos Hídricos e da 
Amazônia Legal; pela Secretaria 
Nacional dos Recursos Hidricos. 
Associação Brasileira de Educa 
ção — Agrícola  Superior 
(ABEAS); e Universidade Fede- 
ral de Vigosa, por meio do Con- 
selho de Extensão e do Depar 
tamento de Engenharia Agrícola. 

A sessão solene de abertura 

aconteceu no dia 22, às 20 b, e 

foi presidida pela próteitora 
Académica, professora Magdala 
Alencar Teixeira, que represen. 
tou o reitor da UFV, professor 
Antônio Lima Bandeia. contan 
do ainda com a presença de pro- 
fessores, especialistas ¢ autori- 
dades académicas. 

O Simpósio constou de 11 
palestras técnicas sobre temas 
ligados & conservação € ao uso 
do solo ¢ da água, às quais fo- 
ram profetidas por vnos pro- 
fessores da UFV ¢ por especia- 
listas de Minas Geraís, Brasília, 
do Rio de Janeiro e Paraná, ob- 
Jetivando repensar a utilização 
dos recursos hídricos e ampliar a 
discussão das relações entre o 
homem e o uso da água. 

Secretaria de Política Cultural 

lança campanha sobre leitura 

Wntegra v esforço que o governo 
federal vem realizando, em 
conjunto com entidades repre- 
sentativas da indústria do livro e 
da sociedade civil, no sentido de 
tornar o livro um produto mais 
acessível & população, mais ba 
rato, mais bem distribuído e de 
maior qualidade 

Complementando a iniciativa. 

foi langada, no més de margo, a 
Chmara Setorial do Livio ¢ da 

Comunicagio Gráfica, reunindo 
mais de 40 entidades, de âmbito 
nacional, ligadas à cadeia pro- 
dutiva do livro. Tambem está 
sendo distribuido em todo o País 
o poster criado pelo artista gráfi- 
co Antônio Peticov, especial- 
mente para  campanha. 

No final do més de abril, a 
Universidade Federal de Vigosa 
assinou contrato com a Telemig, 
no valor de um milhão de reais, 
para ampliação e modernização 
dos serviços telefônicos no cam- 
pus da UFV. 

O documento foi assinado, na 
Sala de Reuniões da Reitoria, 
pelo reitor Antônio Lima Ban- 
deira e pelo presidente da Te- 
lemig, Saulo Coelho, com a pre- 
senca do deputado federal Dani- 
1o de Castro; do prefeito muni- 
cipal de Viçosa, Geraldo Eustá- 
quio Reis; do pró-reitor de Ad- 
ministração da UFV. professor 
Antônio Luiz de Lima; do dire- 
tor de Recursos Humanos da 

Contrato com a Telemig visa 

melhorar a telefonia na UFV 

Telemig. Mário Assad Júnior, 
do assistente da presidéncia da 
Telemig, Gonçalo de Abreu: ¢ 
do assessor de Comunicação da 
Telemig. Nestor de Oliveira, 
dentre outras autoridades, pro- 
fessores € convidados, 

Na oportunidade, Saulo Coe- 
lho destacou a importância do 
contrato firmado entre a Telemig 
€ à UFV, ressaltando que, dentro 
de poucos meses, à Universida- 
de contará com o mais moderno 
serviço de telefonia, como resul 
tado de uma parceria que trará 
grandes beneficios para a Insti- 
tuição. 

Por sua vez. o reitor Antônio 
Lima Bandeira agradeceu a pre. 

sença dos dirigentes da Telemig 
e do deputado federal Danilo de 
Castro, manifestando sua satis 
fação pela assinatura do docu- 
mento, o qual propiciará a am- 
pliação e a modernização das 
redes imerna e externa de tele- 
fones, com a utilização dos:ca- 
bos de fibra ótica que )i foram 
instalados em todos 0 setores 
da UFV. Ele também elogiou à 
diretoria e os técnicos da Tele- 
mig pelo interesse em solucionar 
05 problemas das atuais rédes, 
executando um projeto que ga- 
rante a solução definitiva dos 
serviços telefônicos em todo o 
campus universitárno. 
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UFV participa da 19º Reunião Anual da SBQ 

Vigosa. A nova diretoria que 
assume, organizard o X En- 

contro Regional da Socieda- 
de Brasieira de Quimica, 

Quimica e 
Uma pagina do Encontro já 
se encontra disponivel na 
Internet no seguinte endere- 
ço: hitp:/iwww.ufv.brideq/x- 
ersbq.htm  Outras infor 
mações podem ser obti 
das no DEQ ou solicita- 
das no seguinte E-mail x- 
ersbq@mail.ufv.br 

A logomarca do Encontro, desenvolvida pelo arquiteto Aguinal- 
do Pacheco, servídor da UFV. 

Imprensa Universitdria da UFV. 
€ vem recebendo clogios por to- 
dos os setores ligados à Exten- 
s8o Rural em nosso Pas. Dentre 

Percira; o deputado federal 

Programa Estadual de Arroz 
é avaliado em reunião técnica 

A Empresa de Pesquisa Agro 
pecuária de Minas Gerais 
(Epamig), com apoio da Uni 
versidade Federal de Viçosa 
(UFV), da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de Minas 
Gerais (Fapemig) e da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agrope 
cuária (Embrapa), promoveu, 
nos dias 28 e 29 de maio, a 
Reunião Técnica de Avaliag: 
€ Programação de Pesquisas 
do Programa Estadual de Ar- 
ruz, realizada no Anfiteatro do 
Núcleo de Biotecnologia Apli 
cada b Agropecuária (Bioagro) 
da L 

A abertura do evento foi feita 
pelo engenheiro-agrônomo An 
tônio de Pádua Nacif. chefe do 
Centro Regional de Pesquisa da 
Zona da Mata da Epamig, e pelo 
diretor do Centro de Ciências 
Agrárias da UFV, professor Fer 
nando da Costa Baéta, que fe 
presentou o reitor Antônio Lima 
Bandeira. 

A teunião foi coordenada pelo 
pesquisador Plínio César Soares, 
do Programa Estadual de Pes 

quisa de Arroz da Epamig. e 
te tes — objetivos. 
apresentar e 
de pesquisa cam arror. no Esta 
o, no período de 1990 u 1995 
plancjar pesquisas futuras € pro- 
por alternativas de ações a serem 
implementadas: por G de 
assistênc nento 

ar os resultados 

técnica e de f 
agricola € industrial, por coope. 
rativas € pelo governo min 
visando or desempenho 
da cadeia produtiva de arroz em 
Minas Geras 

Cerca de $0 participantes, 
dentre pesquisadores, professo- 
res, estudames de gradu 
pós-graduação em Agrono 
extensionistas, industriais, técm 
cox e produtores de sementes, 
estiveram discutindo o programa 
da Reunião Técnica, que cons. 
tou de palestras ¢ da apresent 
o de resultados e planejamento 
de pesquisas sobre melhoramen 
tw genético, armazenamento, 
fertilidade de solos, nutrição mi 
neral, fitossanidade e manejo 
cultural em arroz. 

A mesa que previdiu a reunião. 

Docentes que retornaram de 
cursos de pós-graduação 

A Assessoria de Assuntos In. 
ternacionais (AIT) informa à 

relação de professores que re 
tornaram recentemente à UFV 

após conclusão de cursos de 
pós-graduação  realizados  no 
País: 

Nome: Lana Mara Rodrigues 
dos Santos (DMA) 
Tnstituição: USP/São Carlos 
Título da 1ese: Uma abordagem 
de particionumento de conjun- 
tos através de coloração de 

grafos (mestrado) 
Retomo: 10031996 

Nome: lida de Fatima Ferreira 

Tinbco (DEA) 
Instituição: UFMG 
Título da tese: Efeito de dife- 
rentes sistemas de acondicio- 

namento de ambiente e níveis 

de energia metabolizável na 
dieta sobre o desempenho de 
matrizes de frango de corte, 
em condições de verão e outo- 
no (doutorado) 
Retorno: 11.03.1996



Jornal da UFV 

articipam de Seminário 
ção, em São Paulo 

meira etapa da pesquisa que 
vem sendo desenvolvida, tor- 
nando-se dados de entrevistas, 
documentos, relatos diários de 
classe ¢ relatos sobre o desen- 
volvimento cognitivo de cada 
aluno. Os relatos, elaborados 
pelas monitoras indicam aspec- 
tos implícitos e explicitos que 
carecem de melhor análise ¢ de 
outros — encaminhamentos. O 
grupo de professores realiza 
Teuniões periódicas para plane- 
jar, discutir é avaliar o trabalho. 
Este comportamento tem sido, 
segundo a professora Maria das 
Gragas, o dpice do trabalho no 
Curso, qual seja o do trabalho 
coletivo ¢ o da problematização 
e interlocução em equipe Além 
dos relatos diários são utíliza- 
das matrizes de andlise em que 
380 pontuados itens a partir de 
cada contesdo dentro de cada 
drea do conhecimenio 

Respaldados na idéia 
do curriculo como unidade 1otal 
da vivéncia do aluno na escola, 

em cada nivel trabathado. O cur- 
0 do NEAWUFV tem, por outro 
lado, convivido com uma de- 
manda interna proveniente do 
interesse de seus alunos em ob- 
ter o Cenificado de Conclusio 
das séries (4 ¢ 8º), 0 que somen- 
te é possivel submetendo-se 30 
exame aplicado por escolas da 
rede estadual de ensino. Neste 
sentido, enfatizam os pesquisa- 
dores, o trabalho tem sido deba- 
tido entre dois pólos: por um 
Iado, uma proposta altemativa 
de educação de jovens ¢ adultos, 
livre de carga hordria, de calen- 
dirios ¢ de uma programação 
rigida quanto sos conteúdos bá- 
sicos ¢, por outro lado, uma 
proposta atrelada 4 rede de co- 
nhecimentos exigidos no Exame 

implantação, no Curso, da pro- 
posta curricular da secretaria de 
estado da Educação (SEE/MG) c 


